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RESUMO 
 

 
O bagre-bagre, ou bandeirado, é uma espécie de peixe migratório que utiliza 
ambientes estuarinos para reprodução, sendo importante na pesca artesanal do litoral 
brasileiro. No entanto, a degradação dos estuários devido à expansão das atividades 
antrópicas tem afetado esses habitats essenciais, gerando estresse nos peixes e 
comprometendo seus ciclos biológicos, o que ameaça a sustentabilidade de espécies 
como o Bagre bagre. Nesta perspectiva, o presente estudo avaliou os aspectos 
biológicos do B. Bagre, capturado por rede de tapagem, envolvendo a Baía de São 
José e Baía de São Marcos (Golfão Maranhense). Os dados utilizados nesta pesquisa 
foram obtidos a partir de compilações de informações realizadas pelo Laboratório de 
Ictiologia e Recursos Pesqueiros da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), com 
base em monitoramentos ambientais anteriores da biota aquática no Golfão 
Maranhense. A amostragem envolveu uma escala temporal de seis anos (2014 a 
2020). Após a captura os peixes foram acondicionados em sacos plásticos, e 
conservados em caixa de isopor com gelo sendo transportados até o laboratório da 
Universidade Federal do Maranhão. Foram analisadas as medidas biométricas de 
comprimento total (cm), peso total (g), classificação do sexo e estádio gonadal dos 
espécimes. Na Baía de São José, foram amostrados 1071 exemplares (531 fêmeas e 
540 machos). Os machos apresentaram tamanho médio de 20,5 cm e peso de 61,95 
g, enquanto as fêmeas apresentaram, em termos médio, comprimento de 23,6 cm e 
peso de 92,68 g. A relação peso/comprimento indicou crescimento alométrico positivo. 
Ambos os sexos apresentaram dois picos reprodutivos no fator de condição, entre 
março e maio e entre setembro e novembro. O comprimento médio de primeira 
maturação (L50) foi de 17,09 cm e 23,8 cm para as fêmeas e machos, respectivamente. 
Na baía de São Marcos foram registrados 118 exemplares (37 machos e 81 fêmeas). 
Os machos apresentaram comprimento e peso médio de 26,4 cm e 128,61 g, 
respectivamente. Já as fêmeas, os valores médios foram de 41,4 cm e 192,79 g para 
comprimento e peso, respectivamente. A relação peso/comprimento resultou em um 
crescimento alométrico positivo. O fator de condição foi mais baixo nos meses de 
fevereiro e março e o L50 foi de 20,11 e 25,28 cm para fêmeas e machos, 
respectivamente. Observou-se que Baía de São José é utilizada como área de 
crescimento, alimentação e atividades reprodutivas com fortes influências sazonais. 
Em São Marcos, não foram registradas variações significativas no bem-estar. A 
ausência de juvenis sugere baixa frequência de desovas sinalizando que a Baía de 
São Marcos não favorece à atividade reprodutiva da espécie, possivelmente devido 
às condições ambientes pouco adequadas. Espera-se que essas informações 
auxiliem na elaboração de políticas ambientais para manejo de espécies e atividades 
humanas em ecossistemas aquáticos, visando a sustentabilidade local, nacional e 
global. 

 
Palavras chaves: Bagre bandeirado, Estuários, Sustentabilidade. 



ABSTRACT 
 

 
 

The Bagre bagre, or banded catfish, is a migratory fish species that uses estuarine 
environments for reproduction, playing an important role in artisanal fishing along the 
Brazilian coast. However, the degradation of estuaries due to the expansion of human 
activities has affected these essential habitats, causing stress in fish and 
compromising their biological cycles, which threatens the sustainability of species such 
as the Bagre bagre. From this perspective, the present study evaluated the biological 
aspects of B. Bagre, captured by cover nets, involving São José Bay and São Marcos 
Bay (Golfão Maranhense). The data used in this research were obtained from 
compilations of information carried out by the Laboratory of Ichthyology and Fisheries 
Resources at the Federal University of Maranhão (UFMA), based on previous 
environmental monitoring of aquatic biota in the Golfão Maranhense. Sampling 
involved a time scale of six years (2014 to 2020). After capture, the fish were placed 
in plastic bags and stored in a Styrofoam box with ice and transported to the laboratory 
at the Federal University of Maranhão. Biometric measurements of total length (cm), 
total weight (g), sex classification and gonadal stage of the specimens were analyzed. 
In São José Bay, 1071 specimens were sampled (531 females and 540 males). Males 
had an average size of 20.5 cm and weight of 61.95 g, while females had, on average, 
a length of 23.6 cm and weight of 92.68 g. The weight/length relationship indicated 
positive allometric growth. Both sexes presented two reproductive peaks in the 
condition factor, between March and May and between September and November. 
The average length at first maturation (L50) was 17.09 cm and 23.8 cm for females 
and males, respectively. In São Marcos Bay, 118 specimens were recorded (37 males 
and 81 females). Males had an average length and weight of 26.4 cm and 128.61 g, 
respectively. For females, the average values were 41.4 cm and 192.79 g for length 
and weight, respectively. The weight/length relationship resulted in positive allometric 
growth. The condition factor was lowest in the months of February and March and the 
L50 was 20.11 and 25.28 cm for females and males, respectively. It was observed that 
São José Bay is used as an area for growth, feeding and reproductive activities with 
strong seasonal influences. In São Marcos, no significant variations in well-being were 
recorded. The absence of juveniles suggests a low spawning frequency, signaling that 
São Marcos Bay does not favor the reproductive activity of the species, possibly due 
to unsuitable environmental conditions. It is expected that this information will assist in 
the development of environmental policies for the management of species and human 
activities in aquatic ecosystems, aiming for local, national and global sustainability. 

 
Keywords: Banded catfish, Estuaries, Sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
Os ecossistemas estuarinos se destacam pela manutenção da biodiversidade 

aquática e por serem refúgios naturais para reprodução, alimentação e crescimento 

de diversas espécies (Lizama et al. 2020). No entanto, a expansão das atividades 

antrópicas tem alterado a dinâmica desses ambientes, gerando estresse recorrente 

em organismos como os peixes, o que compromete os ciclos biológicos (Braga, 2023; 

Ribeiro et al. 2023). 

Os peixes desempenham um papel essencial nos ecossistemas aquáticos, 

contribuindo para o equilíbrio ambiental e a transferência de energia entre os níveis 

tróficos (Castro et al. 2010; Park; Kwak, 2020). Entretanto, a diversidade ictiológica 

marinhos e estuarinos enfrenta ameaças globais, com 1,5% das espécies catalogadas 

em estado crítico de depleção, além da insuficiência de dados sobre a maioria das 

espécies (Rosa; Lima, 2008). 

Compreender os aspectos biológicos dos peixes, como as variações 

morfológicas, reprodutivas e populacionais, é essencial para avaliar como essas 

espécies se adaptam a diferentes ambientes, especialmente aqueles influenciados 

por atividades humanas (Bessie, 2021; Espinosa, 2016; Guterres, 2022; Rocha-Lima, 

2020). A falta de estudos detalhados sobre esses aspectos, combinada com as 

pressões da degradação ambiental e da pesca predatória nos estuários, torna ainda 

mais difícil gerenciar os riscos de declínio das populações pesqueiras mundiais (FAO, 

2021; FAO, 2024; Rosa; Lima, 2008). 

Diante desse cenário, torna-se imprescindível avaliar as espécies que habitam 

zonas estuarinas sob forte influência humana, como o Golfão Maranhense. Essa 

região é um ambiente de grande relevância para a biodiversidade dos peixes, mas 

que tem como desafio a gestão dos recursos naturais, sobretudo devido à redução 

das áreas vegetacionais e à contaminação das águas provocadas pelas pressões 

antrópicas (Araújo, 2024, Sousa et al. 2013). 

A região estuarina do Golfão Maranhense se divide em duas grandes baías: ao 

norte, a Baía de São José, com densas florestas de mangue e igarapés que favorecem 

o desenvolvimento de diversos recursos pesqueiros (Figueiredo, 2014), e, a oeste, a 

Baía de São Marcos, onde se concentra o polo portuário com portos como Itaqui, Vale 

e Alumar/Alcoa. Embora a região tenha grande relevância econômica, ela enfrenta 
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desafios significativos quanto à conservação dos recursos naturais, principalmente 

devido à degradação ambiental (Araújo, 2024; Ribeiro et al. 2024). 

Dentre as espécies encontradas na região estuarina do Golfo Maranhense, 

desta-se o Bagre bagre (Linnaeus, 1766) ou bandeirado, peixe da família Ariidae, 

ordem Siluriformes, que apresenta marcantes pares de barbilhões em forma de fitas 

e um longo e contínuo filamento como raio dorsal (Silva et al. 2016; Cervigón, 1991). 

Típico de regiões de baixas e médias latitudes, a espécie apresenta hábito 

marinho migratório buscando ambientes de misturas de águas para reprodução 

(Farias; Almeida, 2016; Pinheiro-Sousa et al. 2015). Embora o bandeirado seja um 

peixe de natação livre, costuma estar associado a substratos lamacentos e/ou 

arenosos (Schmidt et al. 2008; Silva-Junior et al. 2013). Sua relevância é evidente 

tanto para o equilíbrio ecológico dos estuários, devido ao seu hábito alimentar 

diversificado, como para a pesca artesanal nos estados litorâneos do Norte e Nordeste 

do Brasil (Sousa et al. 2013; Véras e Almeida, 2016). 

Assim, estudos sobre a biologia e a dinâmica populacional de peixes 

comerciais, como o Bagre bagre, são essenciais não apenas para a conservação da 

biodiversidade, mas também para a implementação de medidas de manejo 

sustentável dos cardumes, levando em consideração o crescente avanço das 

atividades humanas nos habitats e a degradação ambiental que afeta as espécies 

(Rosa; Lima, 2008). Para isso, parâmetros como a relação peso/comprimento, o fator 

de condição (k) e o comprimento de primeira maturação (L50) são ferramentas 

essenciais para compreender o ciclo de vida dos organismos e as influências 

antrópicas nos aspectos biológicos (Véras e Almeida, 2016; Vazzoler, 1996), 

especialmente para o manejo sustentável de zonas estuarinas, como o Golfão 

Maranhense. 

Dessa forma, torna-se fundamental realizar estudos que integram a dinâmica 

biológica dos recursos pesqueiros, de importância econômica, como no caso do Bagre 

bagre, visto a necessidade de conservação da biodiversidade e manejo sustentável 

dos estoques ictiofaunísticos, que estão sendo constantemente depletados a níveis 

insustentáveis (FAO, 2024). 
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2 HIPÓTESE 

 

 
Existem diferenças no desenvolvimento, crescimento e reprodução do Bagre bagre, 

em estuários mais impactado e menos impactados pela ação humana. 
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3 OBJETIVOS 

 

 
3.1 Objetivo Geral 

 

 
Avaliar os aspectos biológicos, considerando uma escala espaço-temporal, 

para Bagre bagre, oriundo da pesca com rede de tapagem realizada no Golfão 

Maranhense, Amazônia Oriental. 

3.2 Objetivos Específicos 

 

• Determinar a relação peso-comprimento para B. bagre diferentes sistemas 

estuarinos do Golfão Maranhense; 

• Avaliar a variação temporal do fator de condição para a espécie; 

 

• Estimar o comprimento médio de primeira maturação gonadal da espécie 

considerando aspectos históricos de exploração. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 
4.1 Golfão Maranhense 

 
O litoral do Maranhão, com aproximadamente 640 km de extensão, destaca- 

se pela presença de vastas florestas de mangue e áreas de transição ambiental 

relevante, como o Golfão Maranhense (Figura 1). Essa região se localiza no extremo 

norte do Estado do Maranhão e integra uma zona costeira caracterizada por estuários 

e reentrâncias de expressiva áreas de manguezais (Teixeira; Souza - Filho, 2009). 

 

Figura 1- Delimitação da área de estudo no Golfão Maranhense. 

 

 

O clima da região é tropical úmido, com estações seca (julho a dezembro) e 

chuvosa (janeiro a junho) bem definidas, com temperatura média em torno de 26ºC. 

Além disso, o Golfão é fortemente influenciado por descargas de rios locais, 

resultando numa mistura de águas que o torna em um extenso complexo estuarino 

(Teixeira;Sousa-Filho, 2009). 

O Golfão Maranhense abriga duas importantes baías, São José e São 

Marcos, ambas conectada com mar aberto (Bandeira, 2016; Teixeira;Sousa-Filho, 

2009; Stride, 1992), que são fundamentais para a economia da ilha de São Luís e 

áreas adjacentes, tanto pela elevada biodiversidade quanto pela significativa 

contribuição para a biodiversidade de espécies ictiofaunísticas (Almeida, 2011). 

A Baía de São José localizada a leste de São Luís, é caracterizada por 

expressiva área de manguezais e igarapés, incluindo o estuário do Rio Perizes. 

O estuário do Rio Perizes, situado na Baía de São José, está inserido na 

Reserva Extrativista do Rio Perizes, uma unidade de conservação de uso sustentável 
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localizada a sudoeste da Ilha de São Luís (Sousa et al. 2016). Esse estuário cobre 

uma área de aproximadamente 3,0 km², enquanto o Estreito dos Mosquitos, que 

separa a Ilha de São Luís do continente, se estende por cerca de 5 km na direção sul- 

noroeste (Coutinho et al.1976). 

Trata-se de um ambiente influenciado pelo aporte de rios como Itapecuru e 

Munim, criando condições favoráveis ao desenvolvimento de recursos pesqueiros 

diversificados (Carvalho, 2018). Isso torna a baía essencial para a atividade pesqueira 

e a conservação da biodiversidade regional. 

Na região, a pesca de organismos marinhos e estuarinos é 

caracteristicamente artesanal(Figueredo, 2019). Comunidades de municípios como 

Raposa, Paço do Lumiar e São Luís têm sua economia e subsistência centradas na 

exploração dos recursos pesqueiros locais (Almeida et al. 2005). 

A baía de São Marcos é um complexo estuarino significativo que apresenta 

grande importância ecológica e econômica, abrangendo uma área de 

aproximadamente 77.900 km². A baía delimita a ilha de Upaon-Açu no seu setor 

Oeste e concentra as principais atividades portuárias de São Luís, incluindo portos 

como Itaqui, Vale e Alumar/Alcoa, estratégicos para a movimentação de navios de 

grande porte, especializados no transporte de cargas minerais, alumínio e grãos (Silva 

et al. 2018). 

Entretanto, a região enfrenta sérios desafios para sua conservação ambiental, 

devido à poluição das águas, à degradação de habitats naturais, como manguezais. 

Essas ameaças afetam a biodiversidade local, impactando espécies como peixes, que 

usam sistemas estuarinos para funções vitais como alimentação, crescimento e 

reprodução (Lessa; Nóbrega, 2004). 

Além disso, as comunidades tradicionais adjacentes dependem da extração 

pesqueira e mariscagem para subsistência (Araújo, 2024). 

4.2 Peixes 

 
Os peixes são vertebrados aquáticos extremamente adaptados ao meio onde 

vivem. Sua grande diversidade ecológica se reflete na imensa variedade de formas, 

cores e diferentes tipos de locomoção e estratégia de vida ( Bemvenuti; Fhischer, 

2010). Em estágios iniciais da vida, o crescimento é acompanhando por mudanças na 

forma do corpo, que se caracteriza como um crescimento alométrico. Após atingir 

esses estágio o crescimento continua, mas a forma do corpo permanece relativamente 
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constante configurando o crescimento isométrico (Bemvenuti; Fhischer, 2010; 

Vazoller,1996). 

Mudanças como o volume, peso, ou massa do corpo ao longo do tempo são 

influenciados por fatores ambientais endógenos e exógenos como a reprodução, a 

salinidade, o suprimento de alimento, hábito alimentar e níveis tróficos que integram 

(Perez Lizama; Takemoto, 2000). 

A reprodução é o processo biológico em que geram descendentes para 

continuidade da espécie, o que pode ser muito variável entre a maioria dos peixes 

Assim, podendo amadurecer as gônodas e alcançar a maturidade sexual de maneiras 

distintas á depender de condições ambientais (SENAR, 2017), que podem ser: fatores 

preditivos aqueles atuantes nas fases iniciais do desenvolvimento gonadal como 

fotoperíodo e temperatura. Os sincronizadores, que evidenciam condições favoráveis 

á desova maturando os gametas e, iniciando a fecundação. E finalizadores, que 

encerram o ciclo reprodutivo levando a regeneração das gônodas ( Vazzoler,1996). 

4.3 Espécie do estudo 

 
O Bagre bagre (Linnaeus, 1766), peixe popularmente conhecido como 

bandeirado, pertence á ordem Siluriformes e família Ariidae (Figura 2). De ocorrência 

na costa atlântica da América do Sul, desde a Venezuela até o sudeste do Brasil. A 

espécie apresenta estrutura corporal distinta com marcantes pares de barbilhões em 

forma de fitas, tendo um longo e contínuo filamento como raio dorsal (Silva et al. 2016; 

Cervigón, 1991). 

 

Figura 2 - Exemplar de Bagre bagre. 

 

Costuma ser típica de regiões de baixas e médias latitudes, com modo de vida 

marinho migratório, buscando ambientes de misturas de águas para reprodução e 

abrigo, no entanto, apresenta baixa regularidade ao longo dos anos entre ambientes 

costeiro do Brasil (Absolon; Andreata, 2009; Carvalho-Neta, 2004; Pinheiro-Sousa et 

al. 2015). 
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O B. Bagre apresenta hábito alimentar generalista com preferência por 

pequenos peixes e crustáceos ( Viana, 2018). Sua reprodução segue o padrão da 

maioria dos representantes da familia Ariidae, com estádio único e amplo, iniciando 

na estação chuvosa, contemplando até o final da estiagem (Pinheiro-Sousa et al. 

2015). 

4.4 Ferramentas análise populacional 

4.4.1 Relação peso/comprimento 

 
A relação peso/comprimento é uma ferramenta essencial na biologia 

pesqueira, amplamente utilizada para descrever padrões de crescimento e analisar o 

estado de saúde das populações de peixes (Véras e Almeida, 2016). 

Além de descrever padrões de crescimento, a relação peso/comprimento é 

uma ferramenta valiosa para a gestão pesqueira, pois permite estimar biomassa, 

avaliar acúmulo de gordura e de desenvolvimento das gônadas (Pinheiro- Júnior et al. 

2007). Em conjunto com o fator de condição (K), essa relação ajuda a identificar 

variações sazonais ou ambientais que podem afetar a sobrevivência e a reprodução 

das espécies. Sua aplicação é essencial para o manejo sustentável dos recursos 

pesqueiros, fornecendo dados para determinar tamanhos mínimos de captura e 

assegurar que as populações tenham oportunidade de se reproduzir, promovendo a 

conservação da biodiversidade e a manutenção dos ecossistemas aquáticos( Lizama 

et al. 2003). 

4.4.2 Fator de Condição (K) 

 
O Fator de condição é um indicador quantitativo da estrutura populacional em 

averiguações pesqueiras e do grau de higidez ou de bem-estar dos peixes, 

correspondendo às condições ambientais e alimentares recentes (Camara et al. 2011; 

Vazoller,1996; Le cren, 1951). Indicando como a energia disponível é utilizada para 

crescimento, desenvolvimento e reprodução. Para isso, usa-se informações do peso, 

comprimento, enquanto o coeficiente de crescimento, é estimado na relação 

peso/comprimento. Valores elevados podem sugerir que os indivíduos estão bem 

nutridos, enquanto valores reduzidos podem indicar estresse ambiental, escassez de 

alimentos ou alterações nas condições do habitat (Vazzoler, 1996). 
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4.4.3 Comprimento médio de primeira maturação 

 
A estimativas do tamanho de primeira maturação (L50), o comprimento no qual 

50% das populações encontram-se no estágio adulto, são necessárias para o manejo 

e conservação das espécies de peixes (Hunter e Macewicz, 2003). Onde se pode 

indicar seu tamanho mínimo de captura, garantindo uma exploração sustentável. 

Normalmente elege-se o comprimento médio, aquele com que um indivíduo tem 50 % 

de probabilidade de ser adulto (Chaves, 2012). 

O L50 pode ser estimado partir das informações de sexo, estágio de maturação 

e comprimento total de cada espécime. Geralmente o percentual de indivíduos 

maduros é determinado levando em consideração os estádios: maturação, maduros 

e esvaziados, por classe de comprimento, para sexos separados ( Vazzoler,1996). 

Ajustando os valores gráficos a uma curva logística (Brown; Rothery, 1993) por um 

modelo de ajuste não-linear, que utiliza um algoritmo interativo minimizando o 

somatório dos quadrados dos resíduos. 
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CAPÍTULO 1 

ASPECTOS BIOLÓGICOS EM ESCALA TEMPORAL PARA Bagre 

bagre (LINNAEUS, 1766) ORIUNDOS DA PESCA DE TAPAGEM NO 

GOLFÃO MARANHENSE, AMAZÔNIA ORIENTAL 

Danielle Viana Mendes1; James Werllen de Jesus Azevedo2 

1, 2Departamento de Oceanografia e linminologia-CCBS 

 
ABSTRACT 

 
 

This study evaluated the biological aspects of B. Bagre, captured by cover nets, 
involving São José Bay and São Marcos Bay (Golfão Maranhense). With a six-year 
time sample (2014 to 2020), The data used in this research were obtained from 
compilations of monitoring information carried out by the Ichthyology and Fisheries 
Resources Laboratory of -UFMA, based on previous environmental monitoring of 
aquatic biota in the Golfão Maranhense. Total length (cm), total weight (g), sex 
classification and gonadal stage of the specimens were analyzed. In São José Bay, 
1071 specimens were sampled (531 females and 540 males). Males had an average 
size of 20.5 cm and weight of 61.95 g, while females had, on average, a length of 23.6 
cm and weight of 92.68 g. The weight/length relationship indicated positive allometric 
growth. Both sexes presented two reproductive peaks in the condition factor, between 
March and May and between September and November. The average length at first 
maturation (L50) was 17.09 cm and 23.8 cm for females and males, respectively. In 
São Marcos Bay, 118 specimens were recorded (37 males and 81 females). Males 
had an average length and weight of 26.4 cm and 128.61 g, respectively. For females, 
the average values were 41.4 cm and 192.79 g for length and weight, respectively. 
The weight/length relationship resulted in positive allometric growth. The condition 
factor was lowest in the months of February and March and the L50 was 20.11 and 
25.28 cm for females and males, respectively. It was observed that São José Bay is 
used for growth, feeding and reproductive activities with strong seasonal influences. In 
São Marcos, no significant variations in well-being were recorded. It is expected that 
this information will assist in the development of environmental policies for the 
management of species and human activities in aquatic ecosystems, aiming for local, 
national and global sustainability. 

Keywords: Banded catfish, Estuaries, Sustainability. 



22 
 

 
 
 
 
 

 
RESUMO 

 
Este estudo avaliou os aspectos biológicos do B. Bagre, capturado por rede de 
tapagem, envolvendo a Baía de São José e Baía de São Marcos (Golfão 
Maranhense). Com amostragem temporal de seis anos (2014 a 2020). Os dados 
utilizados nesta pesquisa foram obtidos a partir de compilações de informações de 
monitoramentos realizadas pelo Laboratório de Ictiologia e Recursos Pesqueiros da - 
UFMA, com base em monitoramentos ambientais anteriores da biota aquática no 
Golfão Maranhense. Foram analisados comprimento total (cm), peso total (g), 
classificação do sexo e estádio gonadal dos espécimes. Na Baía de São José, foram 
amostrados 1071 exemplares (531 fêmeas e 540 machos). Os machos apresentaram 
tamanho médio de 20,5 cm e peso de 61,95 g, enquanto as fêmeas apresentaram, 
em termos médio, comprimento de 23,6 cm e peso de 92,68 g. A relação 
peso/comprimento indicou crescimento alométrico positivo. Ambos os sexos 
apresentaram dois picos reprodutivos no fator de condição, entre março e maio e entre 
setembro e novembro. O comprimento médio de primeira maturação (L50) foi de 17,09 
cm e 23,8 cm para as fêmeas e machos, respectivamente. Na baía de São Marcos 
foram registrados 118 exemplares (37 machos e 81 fêmeas). Os machos 
apresentaram comprimento e peso médio de 26,4 cm e 128,61 g, respectivamente. Já 
as fêmeas, os valores médios foram de 41,4 cm e 192,79 g para comprimento e peso, 
respectivamente. A relação peso/comprimento resultou em um crescimento alométrico 
positivo. O fator de condição foi mais baixo nos meses de fevereiro e março e o L50 foi 
de 20,11 e 25,28 cm para fêmeas e machos, respectivamente. Observou-se que a 
Baía de São José é utilizada para crescimento, alimentação e atividades reprodutivas 
com fortes influências sazonais. Em São Marcos, não foram registradas variações 
significativas no bem-estar. Espera-se que essas informações auxiliem na elaboração 
de políticas ambientais para manejo de espécies e atividades humanas em 
ecossistemas aquáticos, visando a sustentabilidade local, nacional e global. 

Palavras chaves: Bagre bandeirado, Estuários, Sustentabilidade. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
Os peixes desempenham um papel essencial nos ecossistemas aquáticos, 

contribuindo para o equilíbrio ambiental e a transferência de energia entre os níveis 

tróficos (Castro et al. 2010; Park; Kwak, 2020). Entretanto, a diversidade ictia marinha 

enfrenta ameaças globais, com 1,5% das espécies catalogadas já incluídas em listas 

vermelhas, apresentando estado crítico de depleção, além da insuficiência de dados 

sobre a maioria das espécies (Rosa; Lima, 2008). 

Compreender os aspectos biológicos dos peixes, especialmente em relação 

às variações morfológicas, reprodutivas e populacionais, é essencial para avaliar 

como essas espécies se adaptam a diferentes ambientes, sobretudo aqueles 

influenciados por atividades humanas (Bessie, 2021; Espinosa, 2016; Guterres, 2022; 

Rocha-Lima, 2020). No entanto, a ausência de estudos detalhados sobre esses 

aspectos, somada às pressões decorrentes da degradação ambiental e da pesca 

predatória nos estuários, representa um grande desafio para o manejo adequado e a 

redução dos riscos de declínio das populações de peixes em nível mundial (FAO, 

2021; FAO, 2024; Rosa, Lima, 2008) 

Diante desse cenário, torna-se imprescindível avaliar espécies que habitam 

zonas estuarinas sob forte influência humana, como o Golfão Maranhense. Essa 

região é um ambiente de grande relevância para a biodiversidade dos peixes, mas 

que tem como desafio a gestão dos recursos naturais, sobretudo devido a 

fragmentação dos habitats e à contaminação das águas provocadas pelas pressões 

antrópicas (Araújo, 2024, Sousa et al. 2013). 

A região estuarina do Golfão Maranhense se divide em duas grandes baías: 

ao norte, a Baía de São José, com densas florestas de mangue e igarapés que 

favorecem o desenvolvimento de diversos recursos pesqueiros (Figueiredo, 2014), e, 

a oeste, a Baía de São Marcos, onde se concentra o polo portuário com portos como 

Itaqui, Vale e Alumar/Alcoa. Embora a região tenha grande relevância econômica, ela 

enfrenta desafios significativos quanto à conservação dos recursos naturais, 

principalmente devido à degradação ambiental (Araújo, 2024; Ribeiro et al. 2024). 

Dentre as espécies que habitam essa região estuarina, o Bagre bagre 

(Linnaeus, 1766), também conhecido como bandeirado, é um peixe amplamente 

distribuído, da família Ariidae, ordem dos Siluriformes, que apresenta marcantes pares 
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de barbilhões em forma de fitas, além de um longo e contínuo filamento como raio 

dorsal (Silva et al. 2016; Cervigón, 1991). 

Típico de regiões de baixas e médias latitudes, a espécie apresenta hábito 

marinho migratório buscando ambientes de misturas de águas para reprodução 

(Farias; Almeida, 2016; Pinheiro-Sousa et al. 2015). Embora o bandeirado seja um 

peixe de natação livre, costuma estar associado a substratos lamacentos e/ou 

arenosos (Schmidt et al. 2008; Silva-Junior et al. 2013). Sua relevância é evidente 

tanto para o equilíbrio ecológico dos estuários, devido ao seu hábito alimentar 

diversificado, como para a pesca artesanal nos estados litorâneos do Norte e Nordeste 

do Brasil (Sousa et al. 2013; Véras e Almeida, 2016). 

Assim, estudos sobre a biologia e a dinâmica populacional de peixes 

comerciais, como Bagre bagre, são essenciais não apenas para a conservação da 

biodiversidade, mas também para a implementação de medidas de manejo 

sustentável dos cardumes, levando em consideração o crescente avanço das 

atividades humanas nos habitats e a degradação ambiental que afeta as espécies 

(Rosa; Lima, 2008). Para essa avaliação, parâmetros como a relação 

peso/comprimento, o fator de condição (k) e o comprimento de primeira maturação 

(L50) são ferramentas essenciais para compreender o ciclo de vida dos organismos e 

as influências antrópicas nos aspectos biológicos (Véras e Almeida, 2016; Vazzoler, 

1996), especialmente no contexto do manejo sustentável de zonas estuarinas, como 

o Golfão Maranhense. 

Diante disso, a presente pesquisa tem como objetivo avaliar os aspectos 

biológicos do Bagre bagre em diferentes escalas espaciais e temporais, provenientes 

da pesca por rede de tapagem no Golfão Maranhense, Amazônia Oriental. O intuito é 

subsidiar políticas de ordenamento da gestão pesqueira e o desenvolvimento de 

estratégias eficientes para o uso sustentável dos sistemas aquáticos, assegurando a 

manutenção da biodiversidade. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 
A pesquisa foi realizada, no período de 2014 – 2020, na região do Golfão 

Maranhense, proximo da foz da Baía de São Marcos e na parte inferior do Golfão, na 

Baía de São José ao longo do estuário do Rio Perizes e Estreito dos Mosquitos, que 

conecta as Baías de São José e São Marcos (Figura 1). 

 

Figura 1- Mapa área de estudo. 
 

 

2.1 Coleta dos dados 

 
Os dados utilizados nesta pesquisa foram obtidos a partir de compilações de 

informações realizadas pelo Laboratório de Ictiologia e Recursos Pesqueiros da 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), com base em monitoramentos 

ambientais anteriores da biota aquática no Golfão Maranhense. Os estudos foram 

realizados em áreas influenciadas por atividades portuárias, próximas ao porto do 

Itaqui, na Baía de São Marcos e em regiões mais conservada, como o estuário do rio 

Perizes e o Estreito dos Mosquitos situado na Baía de São José. 

Na Baía de São José, o banco de dados foi construído a partir de coletas 

bimestrais realizadas entre novembro de 2015 e julho de 2018, totalizando 12 

amostragens. Na Baía de São Marcos, o material biológico foi coletado em outubro de 

2014, janeiro, fevereiro,agosto e novembro de 2015, março e abril de 2017 e julho de 

2020, resultando em um total de 8 amostragens. 

Ressalta-se que os dados biológicos são oriundos da pesca com rede de 

tapagem com malhas variando de 20 a 30 mm entre nós opostos, de 40 a 50 metros 

de extensão, sendo utilizada para fechar a boca do igarapé (Figura 2). 
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Figura 2- Pesca de tapagem no Golfão Maranhense 

Fonte: LABIRpesq 

A instalação dessa arte de pesca ocorre durante a maré de quadratura, com 

um esforço de pesca padronizado em 6 horas para cada local de amostragem, 

correspondendo a todo o ciclo de maré vazante. Desta forma, a despesca ocorre na 

baixa-mar, sendo coletados tanto os peixes que ficaram emalhados na rede quanto 

os que se encontram nas poças dos igarapés (Lima, 2013). 

Para a formação do banco de dados, os peixes foram primeiramente 

identificados até o nível de espécie, com base nos trabalhos de Cervigon et al. (1992); 

Fischer (1978) e Figueiredo et al. (1980, 2000). Em seguida, os exemplares de B. 

bagre foram separados para análise. Cada exemplar foi registrado com o local de 

captura e submetido a medições biométricas, incluindo comprimento total (cm), peso 

(g), e avaliação macroscópica das gônadas para determinação do sexo e do estádio 

de maturidade gonadal, seguindo a escala de Vazzoler (1996). 

 

 
2.1.1 Análise dos dados 

 
A primeira etapa consistiu na organização do banco de dados históricos sobre 

a espécie, com o intuito de separar as informações por ano e local, para que as 

análises pudessem ser desenvolvidas. Esta etapa foi realizada com auxílio do 

software Microsoft Office Excel (2016). 

A estrutura da população foi definida com base no número total de indivíduos 

capturados por mês de amostragem, valores médios e desvios dos comprimentos 

(cm) e pesos (g), sendo analisada quanto à distribuição de frequência de fêmeas e 

machos, em classes de comprimento total (cm). 
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Em seguida a normalidade dos dados foi verificado pelo teste de Kolmogorov- 

Smirnov (Vanzolini, 1993), seguindo para a estatística não paramétrica do Mann 

Whitney (Zar, 2010), onde verificou diferenças entre os comprimento e pesos de 

ambos de machos e fêmeas. 

A proporção sexual foi avaliada para cada mês em que a espécie foi obtida, 

bem como para amostra total. O teste do qui-quadrado (χ2) utilizado para determinar 

diferenças estatísticas entre os sexos, ao nível de significância de 5%. Este teste 

baseia-se na seguinte expressão matemática: 

 

 

 
O = Frequência observada. 

E = Frequência esperada 

𝜒2 = ∑ 
(𝑂−𝐸)2

, Onde: 
𝐸 

A relação peso-comprimento foi determinada para fêmeas e machos, através 

da equação adotada por Le Cren (1951) e é utilizada para descrever o aumento em 

comprimento e consequentemente ganho em peso. Os coeficientes a e b foram 

estimados pelo métodos dos mínimos quadrados, justamente com o coeficiente de 

determinação ( R²) que representa a proporção de variação total que é explicada pelo 

métodos de regressão ajustada. 

 
𝑊𝑡 = 𝑎𝐿𝑡𝑏 

Onde: 

Lt = comprimento total dos indivíduos no instante t; 

Wt = peso total dos indivíduos no instante t; 

a = fator de condição, relacionado com o grau de engorda; 

b = constante relacionada com o tipo de crescimento dos indivíduos 

De acordo com b foi possível estimar o tipo de crescimento dos 

indivíduos,podendo apresentar isometria, quando o ganho em peso é proporcional ao 

crescimento, alometria positiva com peso superior ao crescimento alometria negativa 

com peso inferior ao crescimento. 

A transformação logarítmica dos valores de peso total e comprimento, foram 

realizadas, resultando na seguinte equação do tipo: ln Wt = ln a + b ln Lt, onde ln é o 

logaritmo natural. 

A análise de covariância (ANCOVA) foi aplicada para verificar possíveis 
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diferenças entre os parâmetros da regressão entre fêmeas e machos. 

O grau de bem-estar da população foi verificada apartir do fator de condição 

pela seguinte equação adotada por Vazzoler (1996): Considerou 1 como refência de 

estabilidade corporal, valores abaixo da refência apresentam perda energética, 

enquanto aqueles que ficam acima melhor condição calórica. 

 

 

 
Onde: 

K = fator de condição; 

Wt = peso total do indivíduo i; 

Lt = comprimento total do indivíduo i; 

 
𝐾 = 

𝑊𝑡 
 

𝐿𝑡𝑏 

b = coeficiente de crescimento obtido a partir da relação Lt/Wt 

O cálculo do comprimento médio de primeira maturação (L50) e o comprimento 

onde 100% dos indivíduos já participaram do processo reprodutivo (L100) foi efetuado 

a partir das informações de sexo, estágio de maturação e comprimento total de cada 

espécime. O percentual de indivíduos maduros foi determinado levando em 

consideração os estádios: em maturação, maduros e esvaziados, por classe de 

comprimento, para sexos separados. Os valores gráficos foram ajustados uma curva 

logística (Brown; Rothery, 1993) para estimar valores o L50 e o L100. A curva foi 

estimada por um modelo de ajuste não-linear, que utiliza um algoritmo interativo que 

minimiza o somatório dos quadrados dos resíduos. 

Todas as análises foram executadas no software PAST versão 4.03 (Hammer 

et al. 2003) ao nível de significância de 5%. 



29 
 

 
 

 
3 RESULTADOS 

 

 
3.1 Baía de São José 

 
Foram capturados 1.071 espécimes de Bagre bagre, sendo destes 531 

(49,48%) fêmeas e 540 (50,42%) machos com biomassa total de 81,86 kg, totalizando 

12 amostragens. A amplitude de comprimento, peso, bem como suas respectivas 

médias e desvio padão médio estão apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1- Valores médios de comprimento, peso e desvio padrão médio para B. bagre oriundos da 

pesca por rede de tapagem na Baía de São José, região do Golfão Maranhense, no período de 

outubro de 2014 a junho de 2020. 

 
B. bagre 

Comprimento total (cm) Peso total (g)  
nº 

Mínimo Máximo Média ± DP Mínimo Máximo Média ± DP 

Fêmeas 12,7 40,4 23,64 ±4,2 12,8 431,9 92,68 ±52,5 531 

Machos 11,3 31,7 20,59 ±4,0 8,79 221,3 61,95 ±39,2 540 

 

O teste de Mann-Whitney para comprimento apresentou (Teste U= 11, 32, p 

< 0,000) e para peso (Teste U=11, 047, p < 0,000). Esses valores indicam diferenças 

significativas entre os parâmetros morfométricos dos indivíduos desta amostragem, 

atribuindo as fêmeas maior peso e comprimento. 

A distribuição de frequência por intervalos de classes de comprimento total 

para dados agrupados indicou maior incidência de indivíduos de Bagre bagre entre os 

intervalos de 23,3- 26,3 cm, com 260 individuos ocupando 24,28% amostra total 

(Figura 3). As fêmeas foram evidentes na classe 23,3Ͱ 26,3 cm, com 162 exemplares, 

representando 30% da amostra. E os machos no intervalo de 17,3Ͱ 20,3 cm, com 151 

indivíduos, tendo 28,4% de representatividade total. Os machos foram observados até 

o intervalos de comprimento de 29,3Ͱ 32,3 cm, após essa faixa de comprimento 

apenas as fêmeas estiveram presentes na amostra. 
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Figura 3 - Distribuição das classes de comprimento (cm) por dados agrupado e sexos separados 

para o B. bagre oriundos da pesca por rede de tapagem na Baía de São José, região do Golfão 

Maranhense, no período de novembro/2015 a julho/2018. 

 

O teste qui-quadrado (ꭕ2) indicou diferenças significativas entre a proporção 

total observada machos para fêmeas 1: 1 assim como nos meses de março 2016 com 

predominância de fêmeas, julho de 2016 e novembro de 2017 com maior quantitativo 

de machos (tabela 2). 

Tabela 2- Valores do qui-quadrado (ꭕ2) para B. bagre oriundos da pesca por rede de na Baía de São 

José, região do Golfão Maranhense, no período de outubro de 2014 a junho de 2020. * diferença 

significativo ao nível 5% (ꭕ ²>3,84%). 

 
Mês/ano 

Número %  
fe 

 

ꭕ2 Machos Fêmeas total Machos Fêmeas 

nov/15 5 2 7 71,43 28,6 3,5 1,29 
jan/16 8 7 15 53,33 46,7 7,5 0,07 
mar/16 23 44 67 34,33 65,7 33,5 6,58* 
mai/16 0 0 0 – – – – 
jul/16 11 1 12 91,67 8,3 6 8,33* 
set/16 0 1 1 – 100,0 0,5 1,00 
nov/16 50 41 91 54,95 45,1 45,5 0,89 
jan/17 55 52 107 51,40 48,6 53,5 0,08 
mar/17 0 2 2 – 100,0 1 2,00 
mai/17 0 0 0 – – – – 
jul/17 0 0 0 – – – – 
set/17 208 209 417 49,88 50,1 208,5 0,00 
nov/17 84 51 135 62,22 37,8 67,5 8,07* 
jan/18 16 23 39 41,03 59,0 19,5 1,26 
mar/18 29 29 58 50,00 50,0 29 0,00 
mai/18 25 29 54 46,30 53,7 27 0,30 
jul/18 26 40 66 39,39 60,6 33 2,97 

Total 540 531 1071 50,42 49,6 535,5 0,08 
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A relação peso-comprimento para fêmeas resultou na equação Wt = 0,0041. 

Lt3,1415, com isso o valor de b = 3,1415 e r² = 0,97 (Figura 4a). Para os machos, a 

equação da curva potencial estabelecida foi Wt = 0,0046.Lt3,1007, portanto com valor 

de b = 3,1007 e r2 = 0,98. (Figura 4b). 

Os valores encontrados para b sinalizam, para ambos os sexos, um 

crescimento alométrico positivo, quando o incremento em peso é maior comparado 

ao comprimento. Após a linearização dos dados o padrão se manteve, sendo a 

equação da reta para as fêmeas representado da seguinte forma: ln (Wt) = - 

5,5013+3,1415ln (Lt) e r² = 0,97 e machos ln (Wt) = -5,3841+3,1007ln (Lt) e r² = 98. O 

índice de determinação (r2) mostra-se próximo a 1, indicando ótima relação entre as 

variáveis utilizadas na análise estatística, ratificando a influência do peso sobre o 

comprimento. 

A análise de Covariância não indicou diferenças significativas para os 

parâmetros da relação peso/comprimento entre machos e fêmeas, indicando 

sobreposição das retas de crescimento (ANCOVA, Forigem = 1,93; p = 0,16; Finclinação 

= 1,8; p = 0,17) (Figura 5). Esses valores permitem estabelecer á análise para sexos 

agrupados. No entanto, este estudo considerou o uso de análise para os sexos 

separados, buscando detalhar a apresentação dos resultados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 4 - Relação peso/comprimento para B. bagre, oriundos da pesca de tapagem na Baía de São 

José, região do Golfão Maranhense, período de novembro/2015 a julho/2018: fêmeas-A, machos- B. 
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Figura 5 - Análise de covariância para B. bagre, oriundo da pesca de tapagem na Baía de São José, 

região do Golfão Maranhense, entre novembro/2015 a julho/2018: Valores das fêmeas representado 

pela dispersão com pontos vermelhos e para machos em pontos preta. 

O fator de condição sinalizou para as fêmeas tendência de dois picos como 

preparação para as atividades reprodutivas, ocorrendo no período chuvoso, entre 

março e maio e durante a estiagem, entre setembro e novembro, com possível 

atividade reprodutiva logo após esse período (Figura 6). Durante a estiagem 65,2% 

dos meses apresentaram valores de fator de condição acima da média anual com K> 

1. Enquanto nos meses chuvosos apenas 34,4% evidenciaram K acima da média 

anual. Para os machos o padrão reprodutivo foi similar aos das fêmeas, entre 

setembro e novembro, com picos no segundo mês citado, bem como entre março e 

maio. 

 

Figura 6 - Variação do fator de condição (K) para machos e fêmeas de B. bagre oriundo da pesca por 

rede de tapagem na Baía de São José, região do Golfão Maranhense, São Luís - MA, no período de 

nov/15 a jul/2018. 

O comprimento médio de primeira maturação (L50) estimado para as fêmeas 

foi de 17,09 cm, e o comprimento onde 100% dos indivíduos estão aptos a se 
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reproduzir (L100) foi de 39,52 cm. Para os machos o (L50) foi de 23,87 cm e (L100) 

30,74cm (Figura 7). 

 

Figura 7 - Estimativa do comprimento médio de primeira maturação (L50) e (L100) para B. bagre, 

oriundos da pesca por rede de tapagem na Baía de São José, região do Golfão Maranhense, entre 

novembro de 2015 a julho de 2018. Fêmeas - A, machos - B. 

 

3.2 Baía de são marcos 

 
Foram analisados 118 indivíduos, sendo 81 fêmeas e 37 machos com 

biomassa de 19.820 g, em 8 companhas. Amplitude de comprimento, amplitude de 

peso, bem suas respectivas médias e desvio padão médio estão apresentados na 

Tabela 3. 

Tabela 3- Valores de comprimento, peso e desvio padrão médio para para fêmeas e machos de B. 

bagre oriundo da pesca por rede de tapagem na Baía de São Marcos, região do Golfão Maranhense, 

entre outubro de 2014 a junho de 2020. 

 
B. bagre 

Comprimento total (cm) Peso total (g)  
nº 

Mínimo Máximo Média ± DP Mínimo Máximo Média ± DP 

Fêmeas 18 41,4 30,05 ±3,4 33,42 486,21 192,75 ±64,74 81 

Machos 11,3 31,7 26,38 ±2,6 31,81 245,81 128,61 ±40,09 37 

 

O teste de Mann-Whitney revelou diferenças significativas tanto para o 

comprimento (U = 4,41, p < 0,000) quanto para o peso (U = 4,24, p < 0,000). Esses 

resultados indicam diferenças significativas nos parâmetros morfométricos dos 

indivíduos da baía de São Marcos, sugerindo que as fêmeas apresentam maior peso 

e comprimento. 
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A distribuição de frequência por intervalos de classes de comprimento total 

para dados agrupados indicou maior incidência de indivíduos de Bagre bagre os 

intervalos de 26,4Ͱ a 29,4 cm, com 33 espécimes, equivalente a 24,28% da amostra 

total (Figura 8). As fêmeas foram evidentes na classe 29,4Ͱ a 32,4 cm, total de 23 

exemplares, representando 22,03 % de toda amostra. Enquanto os machos no o 

intervalo de 26,4Ͱ a 29,4 cm, com 13 indivíduos, somando 16,94% de 

representatividade total. Os machos foram observados até o intervalos de 

comprimento de 32,4Ͱ a 35,4 cm, após esse tamanho apenas as fêmeas estiveram 

presentes na amostra. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 8 - Distribuição das classes de comprimento (cm) para fêmeas e machos e dados agrupados 

de B. bagre oriundo da pesca por rede de tapagem na Baía de São Marcos, região do Golfão 

Maranhense, entre outubro de 2014 a junho de 2020. 

 

O teste qui-quadrado (ꭕ2) indicou diferenças significativas entre a proporção 

total observada machos para fêmeas com 1: 2,18 assim como nos meses de maio de 

2016 e outubro de 2017 ambos com predominância de fêmeas (Tabela 4). 

Tabela 4 - Valores do qui-quadrado (ꭕ2) por mês de amostragem de B. bagre oriundos da pesca por 

rede de tapagem na Baía de São Marcos, região do Golfão Maranhense, entre outubro de 2014 a 

junho de 2020. *Diferença significativa ao nível 5% (X² > 3,84%). 

 
Mês/ano 

Número %  
fe 

 

ꭕ2 Machos Fêmeas Total Machos Fêmeas 

out/14 10 19 29 34,5 65,5 14,5 2,79 
jan/15 0 1 1 – 100,0 0,5 1,00 
fev/15 0 3 3 – 100,0 1,5 3,00 
ago/15 0 3 3 – 100,0 1,5 3,00 
nov/15 5 6 11 45,5 54,5 5,5 0,09 
fev/16 2 3 5 40,0 60,0 2,5 0,20 
mai/16 4 12 16 25,0 75,0 8 4,00* 

ago/16 4 3 7 57,1 42,9 3,5 0,14 
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nov/16 1 1 2 50,0 50,0 1 0,00 
mar/17 2 0 2 100,0 – 1 2,00 
jun/17 7 12 19 36,8 63,2 9,5 1,32 
ago/17 2 8 10 20,0 80,0 5 3,60 
out/17 0 9 9 – 100,0 4,5 9,00* 

jul/20 0 1 1 – 100,0 0,5 1,00 

Total 37 81 118 31,36 68,64 59 21,16 

A Relação peso-comprimento para fêmeas e machos com equações e 

coeficientes de determinação, onde o valor de b indica o tipo de crescimento dos 

peixes é apresentado na Figura 9. Para fêmeas, o coeficiente angular b = 3,05 com 

determinação r² = 0,95 (Figura 9a). No caso dos machos o valor de foi b = 3,13, r² = 

0,96 (Figura 9b). 

Esses valores para b sinalizam em ambos os sexos, um crescimento 

alométrico positivo, quando o incremento em peso é superior ao comprimento. Para 

os dados linearizados o padrão se manteve, com fêmeas apresentando Ln (Wt) = - 

5,2118+3,0575Ln(Lt) e r² = 95 e machos Ln (Wt) = -5,4735+3,1387Ln (Lt) e r² = 96. O 

índice de determinação (r2) mostra-se próximo a 1, indicando ótima relação entre as 

variáveis utilizadas na regressão, ratificando a influência do comprimento sobre o peso 

independentemente do sexo. 

A análise de Covariância apresentou (ANCOVA Forigem = 0,081; p = 0,77; 

Finclinação = 0,31; p = 0,57), com retas de mesma origem e inclinação, indicando não 

possuir diferenças no tipo de crescimento dos indivíduos, permitindo estabelecer á 

análise para os sexos agrupados (Figura 10). No entanto, neste estudo considerou á 

análise por sexos separados. A análise revelou padrão de crescimento semelhante 

entre as duas baías. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 9- Relação peso/comprimento para B. bagre oriundos da pesca por rede de tapagem na Baía 

de São Marcos, Golfão Maranhense, entre outubro de 2014 a junho de 2020: fêmeas - a machos - b. 

600 6,8 LnWt= 3,0575x - 5,2118LnLt 300 
6,8  LnWt= 3,1387x - 5,4735 LnLt 

450 

5,6 

4,4 

3,2 

2 

R² = 0,9514 5,6 

250 4,4 
3,2 

2 

R² = 0,9602 

200 
1,5 2,7 3,9 1,5 2,7 3,9 

300 150 

 
100 

150 Wt = 0,0055x3,0575 

R² = 0,9514 50 

 

R² = 0,9602 

0 

15 

( a ) 

20 25 30 35 40 45 
0 

15 

( b) 

20 25 

 (cm) 

30 35 
 (cm) 

P
e

s
o
 (

g
) 

P
e

s
o

 (
g
) 



36 
 

 
 
 
 
 

 

 
Figura 10 - Análise de covariância para B. bagre, oriundo da pesca de tapagem Baía de São Marcos, 

região do Golfão Maranhense, no período de outubro/2014 a julho/2020. Valores das fêmeas 

representado pela dispersão com pontos vermelhos e para machos em pontos pretos. 

 

O fator de condição sinalizou para as fêmeas variações nos níveis energéticos 

entre agosto e novembro, enquanto nos meses de fevereiro e março as condições de 

bem-estar diminuem (Figura 11). Destaca-se que durante a estiagem 10 % dos meses 

apresentaram valores de fator de condição abaixo da média anual com K< 1. 

Enquanto nos meses chuvosos apenas 70% evidenciaram K acima da média anual. 

Para os machos não foi observado padrão reprodutivo em sincronicidade com 

as fêmeas, valores de K> 1 ocorreram em setembro e novembro, com pico no segundo 

mês citado, bem como entre março e maio quando com K<1. Para o caso da baía de 

São Marcos não forma observados padrões reprodutivos por período longos ou mais 

de uma vez no ano, ao contrário do observado para baía de São José. 
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Figura 11 – Variação do fator de condição (K) para B. bagre, oriundos da pesca por rede de tapagem 

na Baía de São Marcos, região do Golfão Maranhense, entre outubro de 2014 a junho 2020. 
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O comprimento médio de primeira maturação (L50) estimado para as fêmeas 

foi de 20,11 cm, enquanto o comprimento onde 100% dos indivíduos estão aptos a se 

reproduzir (L100) foi de 39,19 cm. Para os machos o (L50) atingiu 25,34 cm e (L100) 

de 2,79 cm ( Figura 12). 

 

Figura 12 - Estimativa do comprimento médio de primeira maturação (L50) e comprimento que 100% 

dos indivíduos estão aptos a reprodução (L100) para B. bagre, oriundos da pesca por de tapagem na 

Baía de São Marcos, região do Golfão Maranhense, outubro/2014 a junho/2020: fêmeas- A e 

machos-B. 
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4 DISCUSSÃO 

 

 
As fêmeas de Bagre bagre apresentaram maior comprimento e peso em 

relação aos machos, tanto na Baía de São José, quanto na Baía de São Marcos. Esse 

padrão pode ser explicado pelo esforço energético maior das fêmeas durante a 

reprodução, uma vez que precisam acomodar gônadas mais robustas (Garcia; 

Zuanon, 2019). 

Não foram observadas diferença significativa na proporção total entre os sexos, 

para as amostragens na Baía de São José. Entretanto, em avaliações mensais 

observou-se diferenças significativas em março de 2016, com predominância de 

fêmeas, e junho de 2016 e novembro de 2017, com maior numero de machos. 

Embora se espere uma proporção equilibrada entre os sexos, essas flutuações podem 

ser influenciadas por fatores como contaminação, pesca, predação e disponibilidade 

de alimento (Nikolski,1963; Vazzoler,1996). 

Na Baía de São Marcos, foi observada uma distribuição desigual entre os 

sexos, com uma proporção de 2,18 fêmeas para cada macho. Observação 

semelhante menciona Silva et al. (2021) para a região da Raposa, também na mesma 

baía. Na visão de Mendonça et al. (2017) desproporção entre sexos frequentemente 

estar associado à limitação de recursos, afetando a dinâmica natural da espécie. 

Na relação peso-comprimento, observou-se um crescimento alométrico 

positivo (b > 3), indicando que o aumento em peso foi proporcionalmente maior do 

que em comprimento, tanto na Baía de São José, quanto em São Marcos. Esse 

padrão difere dos achados de Silva et al. (2019), que registraram alometria negativa 

(b < 3) em exemplares da mesma espécie provenientes da pesca comercial e 

desembarcados no município da Raposa – MA. Os autores atribuem o menor peso 

observado ao fato de esses espécimes terem sido capturados em mar adjacente, o 

que justificaria o coeficiente de determinação (R² = 0,74) encontrado, sugerindo uma 

relação menos consistente entre peso e comprimento em comparação com os dados 

do presente estudo em área estaurina (R² = 0,98). 

Estudos similares, como o de Alves et al. (2016), também mostraram que em 

várias espécies associadas a estuários, o peso é proporcionalmente maior que o 

comprimento, o que pode ser explicado pela disponibilidade de recursos energéticos 

essenciais para o crescimento e reprodução. As áreas estuarinas, ricas em nutrientes, 
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são fundamentais para o acúmulo de estoques lipídicos que garantem a manutenção 

das funções fisiológicas da espécie. 

Na Baía de São José, o fator de condição (K), apresentou variações sazonais 

ao longo do ano. Durante a estação chuvosa, entre janeiro e maio, houve uma 

redução da carga energética, indicando os picos reprodutivos. Na estiagem, entre 

setembro e novembro, houve aumento no k, sugerindo prévia organização reprodutiva 

(Vazzoler, 1996). 

Esse resultado se ajusta com o descrito na literatura para a família Ariidae, que 

apresenta estágios reprodutivos amplos e influenciados pela sazonalidade. De acordo 

com Almeida (2016), a reprodução inicia no período chuvoso e se estende até o final 

da estiagem, corroborando com as variações observadas durante este estudo. 

A sincronia reprodutiva entre os sexos e frequência de juvenis evidência uso 

da Baía de São José pelo bandeirado, como zonas de alimentação e reprodução 

(Pinheiro-Sousa, 2015). Descrição semelhante foi realizada por Gomes et al. (1999) 

para a baía de Sepetiba, no Rio de Janeiro, isso reforça a importância das zonas 

estuarinas para o desenvolvimento inicial das espécies e manutenção da diversidade. 

Em São Marcos, o padrão reprodutivo do Bagre bagre não foi claramente 

evidenciado, o que pode ser atribuído às pressões antrópicas sobre a biologia da 

espécie, possivelmente em decorrência da ausência de condições ambientais 

adequadas para a reprodução (Ahammad et al., 2021). A Baía de São Marcos, situada 

em uma área de intensa atividade industrial e portuária (Silva, 2018), e frequentes 

alterações morfológicas em peixes, incluindo o Bagre bagre,tem sido observado na 

rgião, em razão da contaminação das águas, conforme descrito por Sousa et al. 

(2013). A presença de contaminantes pode interferir na fecundidade da espécie, que 

depende de um bom condicionamento físico das fêmeas e de condições ambientais 

favoráveis para a maturação e fertilização dos oócitos (Araujo, 2009). 

O comprimento médio de primeira maturação gonadal das fêmeas L50, na Baía 

de São José 17,01 cm, manifesta uma precocidade reprodutiva. Esse valor diverge 

dos encontrados por Nunes et al. (2020) no estuário do rio Paciência, onde o L50 das 

fêmeas, de 24,61cm, indica uma maturação mais tardia na população. O valor de 

23,85 cm observado para os machos nesta pesquisa se encontra dentro da faixa 

descrita pelo autor de 23,57 cm, sugerindo uma consistência no padrão reprodutivo 

dos machos, embora as fêmeas apresentem variações. 

Esses resultados são complementados por Véras e Almeida (2016), que 
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registraram fêmeas em período de desova com 15,9 cm na Resex de Cururupu, com 

tamanho inferior ao observado durante esta avaliação. Essa variação sugere uma 

plasticidade no tamanho de maturação em diferentes ambientes, possivelmente 

influenciados por fatores ambientais, como uma maior oferta de recursos energéticos 

provenientes da alimentação (Vazzoler,1996). 

A influência de pressões de captura precoce, como apontado por Teixeira et al. 

(2024) Pinheiro-Sousa et al. (2015) corroboram a essa redução da idade reprodutiva 

observada nas fêmeas na Baía de São José. Por outro lado, a maturação das fêmeas 

antes dos machos, diverge aos achados de Silva (2021), que descreveu comprimento 

maturacional dos machos iniciando antes das fêmeas. 

A frequência de espécimes nas amostragem em tamanho inferior ou dentro da 

faixa de primeira maturação, reflete a vulnerabilidade desse grupo ás incursões 

pesqueiras (Matheus; Penha, 2007). A baixa seletividade das redes de tapagem e 

outros métodos de pesca podem capturar indivíduos antes de atingirem a maturação 

gonadal, como sugerido por Teixeira et al. (2024) que prejudica a dinâmica 

populacional, já que a captura precoce reduz as chances de indivíduos atingirem a 

maturidade reprodutiva antes de serem capturados. 

Em São Marcos, observou-se uma predominância de adultos, com 87,06% da 

amostra pertencente a faixa reprodutiva. Os dados de L50 e L100 demonstram que 

os organismos atingem a maturidade sexual em maiores comprimentos. Na visão de 

Sousa et al. (2018) os processos fisiológicos reprodutivos podem ser comprometidos 

em sistemas antropizados, uma vez que os organismos alocam recursos para a 

desintoxicação, em detrimento da reprodução. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 
Este estudo evidenciou que as condições ambientais nos estuários influenciam 

significativamente o desenvolvimento, crescimento e reprodução do B. bagre. A 

relação peso-comprimento demonstrou que, nas duas áreas de amostragem, os 

indivíduos apresentam maior peso do que comprimento, indicando um crescimento 

alométrico positivo. Em São Marcos, a proporção sexual dos indivíduos difere da 

frequência esperada de 1:1, com as fêmeas sendo mais numerosas. O fator de 

condição e a forte presença de juvenis na Baía de São José indicam que esse setor é 

utilizado pelo B. bagre para reprodução e alimentação. Em contrapartida, em São 

Marcos, a ausência de juvenis e a falta de evidências claras de desova sugerem que 

o ambiente não oferece condições adequadas para a reprodução da espécie. 

O comprimento médio de primeira maturação das fêmeas nas áreas na Baía 

de São José indicou início reprodutivo precoce. A rede de tapagem utilizada para a 

pesca não apresenta seletividade, capturando indivíduos de várias faixas de tamanho, 

o que pode impactar negativamente a população. 

Esses resultados reforçam a necessidade urgente de políticas de manejo e 

conservação para mitigar os impactos das atividades humanas nos estuários e nas 

espécies que dependem desses ecossistemas. É essencial que sejam implementadas 

medidas eficazes para assegurar a preservação da biodiversidade e a continuidade 

dos processos ecológicos vitais, garantindo a sustentabilidade dos recursos 

pesqueiros. 
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